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Medidas de prevenção
O vírus da influenza é transmi do por contato 

direto, principalmente por meio de go culas 

respiratórias e por contato indireto por meio 

das mãos, objetos ou super cies contaminadas













Higienização de Mãos
• Água e sabonete líquido

• Quando as mãos es verem 
visivelmente sujas ou contaminadas 

com sangue e outros fluidos 
corporais.

• Ao iniciar o turno de trabalho.
• Após ir ao banheiro.

• Antes e depois das refeições.
• Antes de preparo de alimentos.

•Antes de preparo e manipulação de 
medicamentos.

• Após 5 a 10 oportunidades de 
higienização de mãos com álcool gel

•Preparação alcóolica

•Quando as mãos não 
es verem visivelmente 

sujas
•5 momentos para 

higienização de mãos







O que é precisar fazer?
Disponibilizar insumos adequados para a higienização das mãos dos 

profissionais de saúde e visitantes, além de dispor de lavatórios de 

tamanho adequado, que possuam torneiras que dispensem o contato 

com as mãos quando do fechamento da água, preferencialmente. 

Caso não possuam tal sistema, orientar para a u lização de papel toalha 

para o fechamento da torneira. Disponibilizar sabão líquido e papel 

toalha de boa propriedade de secagem e que não libere par culas.



Como realizar o atendimento na minha 
unidade? 

Organizar o fluxo de atendimento aos 

pacientes suspeitos e/ou confirmados de 

síndrome gripal, por meio de sinalização na 

entrada da unidade, cartazes com 

orientações aos pacientes sobre higiene 

respiratória e disponibilizar máscaras 

cirúrgicas aos pacientes sintomá cos, 

orientando quanto ao seu uso.



Como realizar o atendimento na minha 
unidade? 

Pacientes suspeitos de influenza devem permanecer 

preferencialmente em área separada até a consulta 

ou encaminhamento para o hospital, caso necessário. 



Orientações ao paciente
Orientar o paciente para medidas que visam impedir a disseminação do 

vírus como:

• evitar o contato próximo com outras pessoas 

• cobrir o nariz e a boca com lenço descartável ao tossir ou espirrar

• descartar o lenço em recipiente adequado para resíduos, 

imediatamente após o uso

• lavar as mãos com frequência, principalmente após tossir ou espirrar

• evitar tocar olhos, nariz e boca

• não compar lhar alimentos, copos, toalhas e objetos de uso pessoal.



E queta respiratória







Atendimento dentro da unidade
• O quarto ou enfermaria devem ter a entrada 

sinalizada com alerta referindo precaução 

ins tuída (go culas), a fim de evitar a passagem 

de pacientes e visitantes de outras áreas ou de 

profissionais que estejam trabalhando em outros 

locais do hospital.

•  O acesso deve ser restrito aos profissionais 

envolvidos na assistência. 





Máscara cirúrgica
• Deve ser u lizada para evitar a contaminação da boca e nariz do 

profissional por go culas respiratórias, quando o mesmo atuar a 

uma distancia inferior a 1 metro do paciente suspeito ou 

confirmado de infecção pelo vírus da influenza. 

• Observar a saturação da máscara cirúrgica. Se o paciente está 

tossindo, espirrando, trocar a máscara a cada 30 minutos, caso 

contrário trocar, no máximo, a cada 2 horas. 

• O profissional de saúde e acompanhante deve trocar a máscara, 

no máximo, a cada 2 horas.





Quando usar N95?
• Mediante procedimentos com risco de geração de aerossol, 

incluir as precauções para aerossóis. 

• São exemplos de procedimentos com risco de geração de 

aerossóis: a intubação traqueal, a aspiração naso faríngea e naso 

traqueal, a broncoscopia, a autópsia envolvendo tecido pulmonar 

e a coleta de espécime clínico para diagnós co e ológico da 

influenza, dentre outros. 

• Tempo de validade: 5 oportunidades de uso

• Em caso de procedimento com geração de aerossóis: descartar 

após o uso



Não esquecer...
• Realizar a limpeza e desinfecção das super cies do 

consultório e de outros ambientes u lizados pelo 

paciente. 

• Realizar a limpeza e desinfecção de equipamentos 

e produtos para saúde que tenha sido u lizado na 

atenção ao paciente. 



Medidas a serem implementadas no 
transporte de pacientes

- Evitar o transporte de pacientes com infecção suspeita ou 

confirmada por influenza. Se a saída do paciente da área de 

isolamento se faz necessária, este deve u lizar máscara 

cirúrgica, se tolerável. 

- Os profissionais envolvidos no transporte devem adotar as 

medidas de precaução para go cula e precaução padrão. 

- Melhorar a ven lação do veículo para aumentar a troca de 

ar durante o transporte. 
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